
AaTm;qkœ  invaR[;qkœ 
ätmañaöak  nirväëañaöak 

 

mnaebuÏ(h<karicÄain nah< 
manobuddhyahaìkäracittäni nähaà 

n c ïaeÇijþe n c ºa[neÇe, 
na ca çrotrajihve na ca ghräëanetre | 

n c VyaemÉUim> n tejae n vayu> 
na ca vyomabhümiù na tejo na väyuù 

icdan<dêp> izvae=h< izvae=hm!. 1. 
cidänandarüpaù çivo'haà çivo'ham || 1|| 

 
“Não sou mente nem razão, não sou ego nem consciência; 

não sou audição, nem paladar, olfacto nem visão; 
não sou espaço nem terra; não sou luz nem ar. 

Em forma de consciência e plenitude, eu sou ®iva, eu sou ®iva.” 
 

n c àa[s<}ae n vE p<cvayu> 
na ca präëasaïjïo na vai païcaväyuù 

n va sÝxatunR va p<ckaez>, 
na vä saptadhäturna vä païcakoçaù | 

n vakœ pai[padaE n caepSwpayU 
na väk päëipädau na copasthapäyü 

icdan<dêp> izvae=h< izvae=hm!. 2. 
cidänandarüpaù çivo'haà çivo'ham || 2|| 

 
“Não sou o que se conhece como energia, nem os cinco alentos vitais; 

nem os sete elementos, nem os cinco corpos; 
não sou fala, nem mãos ou pés; nem sexo, nem eliminação. 

Em forma de consciência e plenitude, eu sou ®iva, eu sou ®iva.” 
 

n me Öe;ragaE n me laeÉmaehaE 



na me dveñarägau na me lobhamohau 

mdae nEv me nEv maTsyRÉav>, 
mado naiva me naiva mätsaryabhävaù | 

n xmaeR n cawaeR n kamae n maeKz> 
na dharmo na cärtho na kämo na mokçaù 

icdan<dêp> izvae=h< izvae=hm!. 3. 
cidänandarüpaù çivo'haà çivo'ham || 3|| 

 
“Não tenho apego nem aversão; nem ambição, nem ilusão; 

orgulho e inveja não são meus; 
não tenho deveres nem objectivos, nem desejos, nem busco a libertação. 

Em forma de consciência e plenitude, eu sou ®iva, eu sou ®iva.” 
 

n pu{y< n pap< n saEOy< n Ê>o< 
na puëyaà na päpaà na saukhyaà na duùkhaà 

n m<Çae n tIw¡ n veda n y}a>, 
na mantro na térthaà na vedä na yajïäù | 

Ah< Éaejn< nEv ÉaeJy< n Éaé a 
ahaà bhojanaà naiva bhojyaà na bhoktä 

icdan<dêp> izvae=h< izvae=hm!. 4. 
cidänandarüpaù çivo'haà çivo'ham || 4|| 

 
“Não sou virtude, nem erro; nem alegria, nem sofrimento; 

nem os mantras, nem os lugares sagrados; nem as escrituras, nem os rituais; 
não sou o prazer, nem o que produz o prazer, nem aquele que o desfruta. 

Em forma de consciência e plenitude, eu sou ®iva, eu sou ®iva.” 
 

n me m&Tyuz<ka n me jaitÉed> 
na me måtyuçaìkä na me jätibhedaù 

ipta nEv me nEv mata n jNm, 
pitä naiva me naiva mätä na janma | 

n b<xunR imÇ< guénERv iz:y> 



na bandhurna mitraà gururnaiva çiñyaù 

icdan<dêp> izvae=h< izvae=hm!. 5. 
cidänandarüpaù çivo'haà çivo'ham || 5|| 

 
“Não sou morte, nem medo; não tenho classe social; 

nem pai, nem mãe, nem nascimento são meus; 
não tenho parentes, nem amigos; nem mestre, nem discípulos. 
Em forma de consciência e plenitude, eu sou ®iva, eu sou ®iva.” 

 

Ah< inivRkLpae inrakarêpae 
ahaà nirvikalpo niräkärarüpo 

ivÉuVyaRPy svRÇ sveRiNÔya[am!, 
vibhurvyäpya sarvatra sarvendriyäëäm | 

sda me smTv< n mui´nR bNx> 
sadä me samatvaà na muktirna bandhaù 

icdan<dêp> izvae=h< izvae=hm!. 6. 
cidänandarüpaù çivo'haà çivo'ham || 6|| 

 
“Sou imutável, sem estrutura nem forma; 

não sou escravo dos sentidos. Permeio o todo existente. 
Sou o todo. Estou além dos condicionamentos e da libertação. 

Em forma de consciência e plenitude, eu sou ®iva, eu sou ®iva.” 
 

. #it ïImCD»racayRivrict< AaTm;qk< sMpU[Rm!. 
|| iti çrémacchaìkaräcäryaviracitam ätmañaöakaà sampürëam || 

 

  


